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Toda a eorresporuleacia da folha de
ve «»r dirigida ao editor F. L. Pacheco. 

"o-; aununcíos, paoücações '3o inferes- m 
ee particular c obras feitas n.i typogra-| vista de t a m a n h a desgraça, se 
phia desta folha, devem à&r pagos a j; p a r a v á m - s e d o h o m e m da sua 
vista. 

* * 

V 
i\,mor de mãi 

No archivo publico rio Porto 

Rico, possessão hes^nhola nas 

Antilhas, encontrou um curioso 

viajante portuguez o facto que 

se se^ae e que prova quanto a-

;nor mat&rao pôde existir no co

ração $à uma mulher, embora 

esciura. 
Havia ahi um pardo activo, 

polo 

) Thomaz Peiez levara a sua re

clamação perante os tribunaes. 
Era ahi que cumpria provar o 

erro do fazendeiro ou voltar pa

ra a fazenda, para ir com os ou

tros escravo?,meio nú sob os raios 

ardentes do sol,trabalhar na cul

tura do fumo, da cauna e do 

milho. 

A hora da audiência chegou. 

Toda a cidade, toda a ilha in-

lercssavatSQ apaixonada pelo pro
cesso. 

Ramirez tinha por si os ho

mens livres de todas as cores Os 

próprios brancos, commovidos à 

de 

iparavám-s 

j casta : o implacável Perez. lm-

jmensa multidão enchia a sala do 

I tribunal e os arredores delia. O 

j pardo entra livre. Sanará escra-

jvo ? 
' Thomaz reclama o seu escra-

! vr>. Ramirez nega a identi 
nãc tem nunca teve senhor iín-

trou na vida livre como o pri

meiro ar que (respirou ! 

• Â sua indignação e a sua cora

gem arrancam vivos applausos. 

Thomaz levanta-se e diz : 

— Espere a justiça oito dias 

antes de pronunciar-se e eu da

rei uma prova que ha de confun

dir o impostoc que me quer rou

bar 

Concedeu-se o praso e cada 

• t»«ie.«^m,..JMmjiM!>B» "wa^f^iLi.jz.'- ? 

honrado e intelligeate, qu. 
coramercio alcançara un,, posi- j um retirou-se commovido p0k« 

cão andependente e commoda ; perigo que cor 

chamava-se Ramirez. A estimai™"" V™ ™ 

nc 

P 

fazendeiro ã pobre velha, que ti

nha 

forç 

ment 

levantado a cabeça com es-

o que tremia convulsiva-

tor 
«alia ! falia ! clamou o audi-

A jnu 1 ti dão offegava ; o silen

cio ora assustador. 

Â velha olhou friamente para 

Üamirez : depois, voltando-se pa

ra o juiz disse . 

—É'verdade que tíva um filho! 

Fà também verda que 

quando tinha dez annos, m 

se fí í ho a fogo u-se ia idade de 

vinte annos, ao abvsmo de S. 

Joíí^ Não conheço este homem. 

U m ruido enorme, estridente, 

uma respirado de mil peitos op-

prirnidos que se d.latam unisonos 

em uma atmo.spínra de alegria 

fez se ouvir dep-aís dessas nala-

atraz deite pira sabor quanto 

nuería por aquelie corpo ianr.il • -

dispendioso. 

— Venda*me essa pobre velha 
disse. 

T^Vendel-a 
zeníb r<>, não 

uni' cirregamen to do ouro. 

Apenas checaram á casa, miú

do o anplícu- a tortura da corda 

o do barab i à peire nesr > 

? "\ol imo.u n 

a daria nem por 

fugio senhor 

vras. 

Ila 

ra a 

seus 

mas. 

—Ol-IiVm, brada Thomaz forez 

victorios-', olhem eu mo ei Ia se 

tralie J 

entornecLdq e fura de 

. d* ^udo. Correu pa-
i negra, apertou-a em 

s o cobriu-a da la'rn-

í'1 

R imirez é teu lilho f 
victim ... 

ào. 

Ao quinto ape 

go pisava. 

teu ::Un 
— S 

Esta ultima 

ultimo suspiro. 

Ejlogiam-^e n 

Aponte-^e urna 

rwsraíi d i m >rte 

Desde ou 3 o J 

fani-a 

::e: a a> 

que 
d;» 

iguale o hc-

»obre c 

braços . 
a dose ann >s le pr>ão. 

Quando a Ei. 

peso de ouro o cadave. 

sublime M w e mandou eats 
— Ná-íV.-lisseo J.JÍÍZ, clle agrade-!a n"um bosque de palmeira 

perigo que correu esse pobre ho

m e m que vi o tão cruelmente 

^ s e u ^ c ^ a rude conquista que 
lhe u m cargo publico de alta im- I fizera de u m a posição social, da 

consideração publica e de u m a 

Passaram-se oito dias. 
A audiência e a multidão reu

niram se dá novo. Todos os corá-

nortancii; q u a n d o foi brusca- icoaaiaeraçao ou 
ineuto citado a comparecer pe-í pequena fortuna. 
rante a autoridade local qus lo
go declarou tristemente que uai 
certo T h o m a z Perez, fazendeiro f 
do sul da ilha, o reclamava ja - |-ff°?» Z ^ P ! . ^ ^ ™ ^ *?f *J^!fi" 
dicialrnente como seu escravo. 

0 lavrador tinha tazão. Uami

rez fugira ainda merôíno da fa

zenda para escapar de uni eus ti* 

go brutal de seu senhor < àhri-

."•au-se no norte, onde crescera e 
'10-

ce aqulella pobre mulher o ter ou 

sadtí" resistir és ordens que sem 

duvida lhe haveis dado,trazeodo-a 

para aqui !.... Retirai-vos, Rami

rez, a acrescentou o magistrado 

dirigindo se imperiosamente ao 

pardo, que se perdia com impru

dentes c iricias, tvt;rai-vos, sois 

livre / 

Mas Ramirez desmaiara aos pés 

cia negra que nem um momento] 

desmentira a sua apparento im 

íhe pertencia. Thomaz s 
dijsso na prisão, exclamou : 

— Io' ainda outra canf ssão. 

Mas ningu sm "> s Uendeu, 

que m irrou na c uleia. 

mmU 
w§m 

Parra! II de Maio de 1SS3. 

Sr. Redactor.—:rumraario ; A 
mobilidade. A iníelUconi;e:GpÍa-[situação financeira a ombaisada 

se educara até chegar a ser 

jinena <\ht\áclo. 
Sabenrlo da existência 

m o m de que era escravo, e que 

julgava morto, o infdizfcxòla-

mou : 
Antes mil vezes a morte1-do 

que perder tudo o que e-.rquis-

1 ei 
• 1 v, 

Vlí.s a luctE íovia sui 1 ir< 

O terrível fazendeiro do su 

lã presente. 
—Eis a minha testemunha, ex

clamou eile. ella dirá SJ este 

homem ó ou não meu escravo. 

U m a porca abriu se. introdu

ziram a testemunha. Era urna 

negra velha curvada completa

mente á idade e ao soífrimanto. 

Adiantou se com diíficuldade e 

titubeando > I rrór parecia pa-

ralysar-lha o resto de força que 

poude couservar. 

— Mmiia mãe ! exclama Rami

rez a meia voz. 
— N ã o o reconheces ? dmè o 

va aquelie filho bein amido, co- j extraordinária a Rússia— Os pre 

mo Maria contemplava outr'ora uarativos do Sr. Wfddineton —• 

alhança Jesus ao 'íescerom >la cruz o seu , 

cadáver ousanguoru t-fl r. À sua 

alma inteira dilfuinlula no olhar 

em santos eílluvios unia-se ã ou

tra alma como por uoia mystíno-

sa e divina eloci.rÍL-irlade e ti cura 

impenotravol aos ojihos da multi

dão. Para os que o cercavam a 

sua a.ttitude parecia estúpida-

mente indiffarento. 
U lavrador lunoso arrancou-a 

do tribunal, no entanto que la

vavam Ramirez desmairado. 

Thomaz levou a velha escrava 

para a habitação onde ella vege^ 

tava, quasi sem forma humana. 

U m 'habitando da ei Jade correu 

trifíl -A-
g"ii>n — A 

festas do 
Roma — A dosnça do Sr. de D.s-

m-ark—-Moscow, os nihilistas e <>a 

preparativos de Alexandre U í - . 

Vo Congo, enuflicto entre 4 Fran

ça e Portugal. 

— Dois nie^es de moléstia for

çaram me a suspender a remessa 

destas cartas, mas espero que 

d'ora em diante poderei regular-

menta enviàrvõl-as por todos es 
correios. 

A situação linanceira nío se 
melhora, causando grandes d^s-

cont^ntam^ntos a conversão da 
renda d,? 5 % em 4 1/2. 

O re^uUa4o que o governo 
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contaVa obter longe de equili-j Allemanha, Itália e a Áustria 
brar o orçamento só servira para I com o fim de se garantirem mu

tuamente contra os ataques do àugmentar o déficit. Por isso o 
ministério J. Kerry estuda n'esse 
íuoraento um novo levantamen
to de fandos, por meio de um 
novo empréstimo, cie maneira a 
PdAêt equilibrar o orçaraento.fía-
lendo face a todas as despezas; 
— O Sr. Waddington, o antigo 

rmftistro de Thiers, foi designa
do como embaixador extraordi
nário,, afim de representar a 
França por oceasião cia cererao-
sia da Coroação do Czar, marca
da para 27 do corrente em Mos-
GDWS. Acompanha-o o Coronel 
Pitié, ajudante de campo do Sr. 
Grévy. As câmaras votaram tre
zentos e setenta mil francos pa
ra as despezas d*essa embaixada 
extraordinária. Ahi vão alguns 
detalhes das disposições tentad,as 
pelo novo embaixador. A dele
gação franceza figurará no. cor
tejo com 3 carruagens de gala, 
duas das quaes foram compradas 
ao Marechal de Mac-Mahon, que 
d'ollas se servia quando presiden
te da Republica e a terceira foi 
emprestada pelo Sr. Grévy, os 8 
cavallos, seis baio-oseuros e dois 
pretos foram alugados ao Sr..Ho-
wess. Duas das carruagens são 
tricolores e a outra levara as ar
ma, do Sr. Waddington com as 
suas côres-azul e branca. U m 
detalhe curioso è que n'es«as ar» 
mas entramas entram muitas flo
re* de liz. A* cima do escudo vê-
se uma mão brandindo uma raa-
chadinha, e abaixo em fôrma de 

-<m dísiicq, a,divisa: Lealdade. 
Ncs arreios vêm-se as mesmas 

armas de prata massiça, sendo 
todos os passamanes de soda azul 
e branca ou tricolor e guarneci-
<io cie prata. O sr". Masquilier, 
alfaiate habituai cío sr. Waddin-
ctori foi o encarregado da confe
cção dos factos, que compreru-n--
dem : seis vestimentas da gala 
(cocheiros e lacaios), oito- gran
des libres e quatro outras ordiná
rias. Os botòes são de prata. A 
casaca de panno uzvà com ga
lões de pirata, o coüèfce de pan-
no brarftso também guarnecido 
ào prata, calções de peílucia 

tranca, meias de soda da mesma 
core sapatos com fiyélia. A gran
de libre iò díffôrè ein ter o escu
do nas costas da casaca e nas co
res -dos calções que é azul celes
te, ü Sr. Waddington leva con
sigo um respo&teiristi de minis
tério. O maior numero de lacaios 
são do JSlyseu. U m dos cochei
ros pertenceu ao príncipe Napo-
leão prímeirament; e mais tar
efe ao General Fleury a quem 
elle acompanhava em todas as 
festas de embaixada. Dos dois 
outros, um é inglez e outro-'d-o 
que serve habitualmente ao Sr. 
Waddington. 

—Nos círculos políticos falia-
se muite da triplico alliança que 

exterior. Esse tratado feito com 
o fira de isolar a França o a Prús
sia, acaba de ser cimentado com 
o casamento do primo do Rei de 
Itália óora uma princeza da Ba-
vtera. Ha 8 dias que duram em 
Roma as fe3tas era honra d'essa 
união. 
—Para contrastar com os fes

tejos de Roma, era Berlim os par
tidários, os fieis, os dedicados, do 
Sr. de Bisinark acham-se na 
maior inquietação. O grão se
nhor está seriamente doeute, co
mo annuncia era todos os tons a 
imprensa official da Ailemanha. 
A dar-se, porém, credito aos in
discretos* a tão fallada enfermi
dade não passa de um pretexto, 
e só é devida aos échees que ob
tiveram no parlamento alleraáo 
os projectos de lei elaboradas por 
Bismark e a oppoaição do prínci
pe Imperial. 
— E m Moscow, onde tudo se 

prepara para a recepção e co
ração do Czar, a policia exerce 
uma vigilância enorme sobre to
do o percurso, que será de seguir 
o cortejo. Vários officiaes russos 
têm sido presos como complices 
dos nihilistas. Mas onde se vê a 
pouca confiança que a policia 
tem em si mesma é na ordem que 
ella acaba de dar para que se
jam fechadas herraeticaraente^u-
rante a passagem do cortejo,*as 
jatieilas das casas sitiadas ora 
ruas estreitas por o:ide tiver Ju-
gar ar desfilada \ 
Eis 03„deta!ÍÍB3 do cereraonial 

adoptado para essa grande- festa. 
Durante os 3 dias que precede

ram a coronção, a data fixada 
sa?à publica e solemnemente pro-
• clamada, por am destacamento 
especial sob o coramando de ura 
ífftrkeral: ajudante, de campo, teti-
clo o posto degenerai de brigada 
e de dois outros ajudantes de 
campos, com a graduação de ge
neral rnór. 
No destacamento entrarão dois 

grandes mestres de cereraonia da 
coroação, dois arautos, quatro 
mestre de cereraonia da Corte im
perial e dois Secretários do Sena
do dirigente. Esse brilhanta es
tado maior será seguido de dois 
esquadrões de cavallariu, sendo 
um regimento dos cavalheiros de 
S. M;, o o outra do regimento 
imperial da guarda do corpo. Am* 
boa terão á frente as respectivas 
bandas dô musica e os clarins or-
'*»adoa da brocado de ouro cora as 
armas imperiaes. O grão mestre 
de c^remonias servindo de arau
to lervará o seu bastão de ceremo-
©ia* No principio dia pela raa-
nh/i is 9 horas em ponto o cor-
t&j ào se organisari na praça do 
Stf nado era frente ao> Kremlim. A. 
u'ma ordem dadas todos os ara&r 1?os erguerão os baetões e a ara 

estrada no raez de Abril, 
o seguinte 

esta 
foi 

TRONCO 
FUcaíta . - . . . 28.755.07Í 
Despez-a. 17.944.27í> 

Saldo. . 
S*lao de Janeiro á Março. 

ÍÍAMU. 

UoceitA 

10.810.80..» 
29.388.65f<--

40.119.45fr 

29.844.860' 
13.152.290 

Saldo 16.692.570 
Saii© de Janeiro á Marco. 40*266.30t» 

tentes se descobrirão, fazendo, ou* 
vir os clarins r. toque dos cam
pos. Ura dos secretários fará en
tão a leitura da proclamaçâo. 
Exemplares impressos serio dis
tribuídos ao povo ao .som do 
hymno nacional executado pelas 
musicas dos dois esquadrões. E m 
seguida o prestito dirigir-se-ha 
para a praça Vermelha e esta
cionará era redor dos monumen
tos do príncipe Pojarski e de Mi-
nin. Na praça Vermelha serão 
ripetidas as mesmas formalidades 
depois das quaes o general cora-
mandante era chefe dará ordem 
para que o cortejo se divida em 
dois destacamentos dístioctos. O 
primeiro dos dois destacamentos 
será encarregado da leitura e 
distribuição da proclamaçâo nas 
portas Varvarinski, Hynski.Vla-
dmirski o na praça do theatro 
Petronrski assim corno uas portas 
Vonkrirenski, Troitski e Borovi-
tski. IVoutro lado o segundo des
tacamento irá para os lados do 
mercado do peixo ponte Borodi-
nskt. 
No dia segui.ito os dois desta

camentos so reunirão de novo à 
mesma hora na praça do Senado, 
d*ahi sahirão para a praça Ver
melha, onde se dividirão» como 
na véspera afim de fazerem a pro
clamaçâo era pontos diversos. 
Aind^ terá lugar essa cereraonia 
durante um 3o dia pela ultima 
vez. Durante todo o tempo as 
duas bandas militares executa
rão marchas. 
Os ministros plonipotoncurios 

é OÍ embaixadoras das potências 
estrangeiras receberão aviso de 
dia fixado para a coroação por 
dois mestres de ceremonías que ~-
,, ,. , M. u* J sam lallar apj rtya:,)L)l$ JoJ. pecu-
Ihes seráo env.ados em enches de-177; Az\ " " * „ -

56.958.810 
remara municipal. — 

Reuaio-so em sessão nos dias 7 
e 8 a Gamara Municipal desta 
cidade. 

Entre outras deliberações to
madas, foi encarregada a Com-
raíssão permanente de proceder 
ao arruamento na povoação do 
Salto. 
Convocação d'assem 

líléa gorai.—Por decreto d& 
â do corrente, e de conformida
de com o art. 102, § Io da cons
tituição, foi convocada a nova 
assembléa geral, procedeado-sc* 
para esse fim a eleições em todrryf 
o império,na epocha marcada pe
la lei. 
K3eir*enio gervii—Doml-

timo relatório do ministério d'n-

t̂ ricultura consta que de 1S71 pa
ra cá têm sido concedidas 87.00.". 
alforrias, sendo a titulo gratuito 
5&.Q56- e a titulo oneroso 30.949* 
Entre estas estftor^onipreheudidas 
1 ^ 8 9 8 de vidas- ao fundo cie eraan-
ijpagão e concedidas a escravos 

Ls^ado despende» &.010:795$565. 

gala. 
— U m conflicto no horizoate 

entre a França e Portugal a res
peito do Congo e por causa da 
occupaçãò de Ponta-Negra 'pelos 
franceses. 
Os negociantes portuguezes 

protestaram contra essa invasão 
de território e os indígenas, ar
vorando o pavilhão portuguez, 
declararam não reconhecer se
não as.autoridade.» desse paiz. 

acaba de ser coacluida entre aArsignat (fcfrrminada todos os awis-r 

l>fò*e»rrilnMtt>uto.--An-
te-hontem o trera ordinário que 
devia chegar a esta cidade á 1 é 
15, aô chegou às 5 horas porque, 
9 kiiometros para cá de Jundia-
hy, desoncarrilharam tros carros. 
Causou o descarrilamento o fa

cto de ter ura boi ficado entro 
os carros, quando (juiz desviar-se 
do trem. 
Não houve» felizmente, cousa 

alguma a lamentar. 
estrada de ferro ltu? 

a****.—O movimento.do î fego 

'.U 868 municipios.com as quaes o 

lios dos escravos. 
A província que maior namo

ro de esçravoŝ allorrioti durante 
esse tempo foi a do Rio de Janei-
rso—l_j)84.-̂ â q_ue menor numero-
liboriou;.foLJL- do Amazonas—G. 
Existémi ainda 1.346.648 escra-
vos» 
C o m p a n h i a 2Pauliata. 

— O resumo da receito e despesa 
das estradas de ferro desta cora-
panhia, dá o seguinte resultado, . 
conforme os balanceies dos meze. 
de Janeiro â Abril Gndos : 

Receita 
Noa raezaa de Janeiro áMar-
ço 657:622|040 

No nwz de Abril . . . 275:648$740 

Despesa 
Nos mezes de Jansiiô à Mar-

993:270$780 

ÇO. . . . -

No racz d» Abril. 
. 245;544$820 

88:561$06O; 

334:105$880 

Saldo R'a. 599:164$900\ 
O u / f d o «Itnilto. —(.!om-

pletão-se amanhã 18 aanos que 
sectário o celebre combate na
val do Riachuelo, a 11 de Junho-. 
de 1865, e no qual tanto se düs-
tiíiguir̂ o o bravo almirante Bar. 

http://40.119.45fr
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rozo, Barão do Amazonas, o 
valente guarda marinha João 
Guilherme Greonhalgh e o intré
pido imperial marinheiro Ma rei* 
lio Dias. Estes dous últimos 
morrerão, o 1° no combate a o 2 ' 
no dia 12 deJnnho, depois de se 
ter batido heroicamente no dia 
11, elle sò,contra quatro para-
guayos, dous dos quaes matou. 

Sobre o túmulo d'esses bravos 
a Imprensa Ituana curva-se res
peitosa. 
Lyceo de artes e oflfi-

cios do Rio de Janeiro. 
— N'esse importante estabeleci
mento de instrucçáo funecionâo 
actualmente 75 aulas, sendo 13 
para o seyo feminino e 62 para 
o masculino. 
Acham-se nellas matriculados 

2*376 alumnos, dos quaes 1.941 
brazileirns e 885 alnmnas, das 
quaes 849 brazüeiras. 
Instituto Paraense.— 

Esse estabelecimento, fundado na 
capital do'Pará em 1870 e cujo 
lira è educar os meninos desvaü-
dos, conta actualmente 92 edu 
candos internos, e tem as seguin
tes ofticinas : de marceneiro, al

faiate, serralheiro, ferreiro, fu-
wiileiro e sapateiro. 

Tem também uma excellente 
banda de musica. 

A renda liquida das offisinas 
foi em 1882 de4.975$361. 

Aurora Escossexa »• 
—Recebemos e agradecemos, o 
numero 6, anuo 3, da Aurora 
Uscossexa, jornal raaçonico e or-
dp pfficial do Grande Oriente 
"rasileiro. 
.Ciuiz V i a r d o t . —Falleceu 

ôm França, em avançada idade, 
Luiz Viardot, o eminente critico 
de arte, que escreveu diversos 
volumes sobre os principaes mu
seus da Europa. 

Deixa nm filho, Paulo Viardot, 
violinista de grande mérito. 
Pharmoceuticos.— O 

Governo permíttiu que os titvtlos 
expedidos pela escola de Phar
macia de Onro-Preto tenham vi
gor era todo o império. 
I^rocissÃo a concurso. 

r-Diz_o Diário do Brazil. 
^ Ignorávamos qne no Maranhão 
a progissão de Cõrjyus^Uhristi fos
se feita por concurrencia chama
da por edital. 

Veja a nossa edilidade que nem 
esta attribüição lhe deixaram. 

Eis o edital publicado; 
A gamara municipal da capi-

tar5cTMaranhã» faz' publico que 
'no dia Ifi do corrente ao meio-
dia em as salas de. stfa,ff sftssffes 
receberá propostas p,m ̂ arta fa
chada da,s pessaas qpe quizerem, 
angarrffgnr-sfl dfl proflissãQ̂ dfl, 
Gorguç-Gbristi preferindo-se a 
que melhor vantagem afie reger; 

Os proponentes deverão decla
rar em suas proporá» ̂ pacífica-
damente o que s« obrigam a fa-

Paço da câmara municipaLda-
cApjtâU-atc. 
Dous bois por u m a 

mísflu--O «Despertador» trans
creveu de um jornal de Cordova ; 

«A policia recolheu hoje â pri
são o clérigo Daguine, por ter 
cobrado a um pobre morador da-
quella cidade, dous bois por uma 
missa.» 
Os soberanos do mun

do.*—Dos imperadores e reis que 
tem existido era 64 nações, fonfto 
desterrados 299. abdicarão 64, 
suicidarão-se 20, morrerão no 
campo da batalha 100, enlouque
cerão 11, forão tidos como mar-
tyrese canonisados 123, envene
nados 62, assasinados 115, soa-
teociados à morte 108. 
Lopes Mendes.—- O ex

plorador Lopes Mendes, que, não 
ha muito tempo, esteve entre oós, 
pretende seguir para o Amazonas 
no paquete nacional de 20 do cor
rente. 
f» residentes de pro

víncia.-- Foi nomeado presi
dente da província de S. Pedro 
do Rio-Grande do Sul o conse
lheiro José Júlio de Albuquerque 
Barros. . 
Consta no Rio que será nomeado 

presidente da província do Rio 
de Janeiro o sr. dr. Casario Àl-
vim. 

I l e n c a o r e c u s a d a — - P o r 
oceasião do casamento do duque 
Thomaz de Gênova e da princeza 
Isabel de Baviera, os augustos 
noivos solicitaria a benção do 
Papa. 

Leão XIÍI respondeu a este pe-
dido.dizendo que a situação crea-
da pela casa de Saboia não lhe 
permittia satisfazer a elle,collo-
cando-o na dura posição de ter 
de recusar a benção ao duque. 
Casamentos.—De 20 de 

Março a 30 de Maio realisarara-se 
os seguintes : 

20 de Março 
Antônio Manoel de Arruda com 

Maria Rodrigues. 
Dia 27 

Jonas OrtiZ de Camargo cora 
d. Rita Dias do Carmo. 
José de Oliveira Camargo com 

Justiua Augusta do Amaral. 
Dia 21 de Abril 

Sebastião Gusmão com Maria 
das Dores. 

Dia 24 
José Ltíiaí Antunes com d.The-

reza Victoriana de Alvarenga. 
Dia 26 

Manoel Matheus de Abieu com 
d. Maria Izabel da Coata. 

Dia 28 
Antônio Manoel Pereira com 

Delphi na Maria do Espirito Santo. 
JoS? Baptista Pinto com d. 

Herraantina Carohaa MicheL 
Dia 3 de Maio 

José Antônio Maneio cem Fran-
cisca Maria da Silva. 

Dia 5 José Joaquim de Brito cota Maria Gonçalves de Jesus. 

Á toenção da locdiflotig& 

A obra está completa. A' machina ftanimeja, 
TJesefljrolaodo o fumo em ondas pelo ar_j_ 
Mas antes ._ân partir mandeni pfraraar á Igreja, 
Ijue éprecizo que um bispo á venha baptisar. 

Como elia è cora enteza^ o fructo_de__CaimJU 
A filha da razão, da indepelutencia humana, 
Jfotam-lhe na fornalha uns trechos^em latim, 
K coaj^ertani-a,a~ã te catholTcã^oraaaa. 

Devam ndlla existir diabólicos poecadoy 
'Pnrq"^ á feita de cobre e ferro .:. e estes metaei 
Saern da natureza, irapios. •axdommungadosL. 
Como saimos nós dos ventres matornaes. 

y*$nn*t ftSf.Anjpr,ao-lhe o demo que ella encerra, 
jjMrahi a heresia ao afio larapejante l 
*Ella-ap.aha dft̂ vir das forjas dâr' Inglaterra, 
Ha de sér comi certeza um pouco protestante. 

Para que o monstro corra- om fervido galope, 
Como um sonho febril, nfona-dbrido turbilhão^ 
"Além _do machinista é necessário o hvssopêT^ 
*E~ muita theologia.... além de algum carvão. 

Atirem-lhe uma hóstia & bocea famulenta, , 
Preguem-lhe alguns sernufes. obriguem-a^ a rezar. 
fe lancem na caldeira ura jorro d'agua bentâ~ 
Que cora -água do céo talvez não possa andar. 

jGüERRA JüKQUElRO 

Manoel Corrêa com Fortunata 
Maria da Conceição. 

Dia 6 
Leandro, escravo de sr. José 

Manoel da Fonseca, com Fran-
celina Maria das Dores. 

Dia 8 
Ângelo de Almeida Barros com 

Ignacia Leme da Silva. 
Dia 17 

João Eomualdo de Pinho cíora 
d. Vitalina Michel. 

Dia 20 
Isidro com Silveria escravos de 

Carlos de V. A^ Prado. 
Raymundo com Francelina es

cravos de Carlos de V. A. Prado. 
Pedro cora Jòaquina escravos 

de Carlos de V. A. Prado. 
Miguol com Ghristiaa escravos 

de Carlos de V. A. Prado. 
Sebastião comCarlota escravos 

do Carlos de V. A. Prado. 
Dia 23 

Pedro Rodrigues de Avilla 
Com Theodora Maria de Jesus. 

Dia 24 
Josino Soares de Barros com 

d. Maria das Dores Campos. 
26, 

João Francisco de Almeida com 
Maria da Candelária. 

Dia 29 
José da C«»sta Falcato com d. 

Maria Luiza da Fé. 
Luiz Corrêa de Araújo com Ma

ria Leite do Sampaio. 
Dia 30 

Victoriano e Joana escravos de 
Joaquim d* Silveira Arruda, 

MOSAICO 
No jury. 

Apresenta-se o réu, ura homem 
de aspecto sombrio, nariz acha
tado, bocea torcida, ura verda
deiro monstro de fealdade. 

— Q u e profissão exerce ? por-
gunta o juiz. 

—Modelo, responde impertu-
bavelo rèo. 
—Modelo ? / Pois então, com 

essa physionoraia... 
—Sim, senhor, cora esta phy-

sionomia... Sou modelo dè car
rancas na fabrica de cachimbos1 

(Absolvido o réo. ) 

U m capucbiuho pregava sobre 
o thema da Paixão de Christo e 
os ouvintes derramavam abun
dantes lagrimas. 
O frade, sensibilisado por este 

pranto, que tanto comraovia pu
xou do lenço de tabaco e, asso-
ando-se cora violência, disse ; 
— N ã o choreis, amigos. ísto 

que eu vos estou contando j * se 
passou ha muito tempo, e talvez 
não seja verdade.., 

U m juiz interroga u m réo* 
— Q u e officio tem ? 
— Ladrão, ar. juizy. 
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— O que diz você ? Pareço que 
não entendeu a pergunta que lhe 
íiz. Diga-me ; que profissão tem ? 
— A de ladrão, já lhe disse. 
— M á o officio, replicou o juiz. 

arqueando as sobrancelhas. 
— fttao ? não, senhor. Se os se

nhores me deixassem trabalhar, 
não havia nenhum mais lucrati
vo que este. 

MEIO FÁCIL DE ESCOLHER ESPOSA 

_Conta um jornal estrangeiro 
i0jie_Tim hnllandez nobre e rico, 
desejando casar, convidou para 
uma visita todas as moças que 
julgava' favoravelmente preveni
das a seu respeito. 

Na porta da estrada mandou 

nhas amigas, peço que fique isto, 
entra nós. 
Neste ponto o joven filho do 

banqueiro julgou opportuno mos
trar-se. 

•— Eitou lhe surnmamente agra
decido minha senhora, mas desta 
voz não tora uma cousa nem 
outra. 
E dito isto pegou nos presentes 

e sahiu sem dar o mínimo cuida
do á confuzão em que deixava 
todas aquellas meninas.» 

ás un 
A nova America 

atravessar uma vassoura a certa 
'ãTtnoa. As mocas iam chegando, 
e muitas dellas tropeçavam na 
vassoura, outras1 saltavamjTor 
címa delTã̂  outras afasTãylun-niX 
violentamente com o pj. "Apenas 
tma, ao chegar á porta, pegou 
socegadamon 
e*ncostal-a 

__na_ygssoura e foi 
iva canto. Foi 

â escolhida hollaodez não 
teve de que se arrepender.̂  

A folha hespanhola El Pabel-
lon, refere o seguinte : 
_«0 filho de um rico banqueiro 
de.ffadri-d estava para enlaçar-
se com uma joven da alta socie
dade, e tudo fazia presagiar uma 
eterna lua de mel para ambos. 
Chega a época do casamento e 

manda elle á sua futura os pre
sentes de estylo. Entre outras 
cousas do bom sobressahia um 
adereço de brilhantes, do valor 
de alguns milhares de peso?. De-
sejoso de gozar a sorpreza e ale
gria da noiva, acompanha o pre
sente e, não encontrando nin
guém na sala, esconde-se no vão 
de uma porta atraz de um repos-
teiro. Passado poucos instantes, 
eis que invadem o saião algumas 
amigas da joven, o começam a 
dicorrer sobro os ôbjecíos ofFore-
cidos á sua amiga. 
Dizia uma : 
—Já viram cousas mais mag* 

nificas ? Como Luiza sen feliz ! 
Vai ter por marido um verda

deiro gentleman 
— Com effeito, devia ter-se por 

ditosa, disse outra ; mas sabes o 
que me djsse ainda ha pouco ? 
—Então, que f >i ? 
—Que seria feliz com o presen

te, se se visse livro de quem lh'o 
manda. Se não querem acreditar, 
porguntem-n'0 a lia ttíesmá, que 
vem ahi já. 
—Diz-nos c:í, Luiza. não é ver

dade qaie me dissestes que pre-
ferías os presentes sem o prosen-
teador ? 

— E* verdade, a minha felici-
, 3e seria completa: mas mi-

Realisou-se no dia 0 do corren
te a ignauguração da machina 
Lidgèrwood denominada Paulis
tana, na fazenda Nova America, 
propriedade do nosso amigo José 
Galvão de Almeida. Depois que 
para ali affluiram os amigos e 
parentes, moradores n'aquelles 
contornos, seguiu-se a benção de 
todo o machinismo pelo Rvmo. 
Miguel Corrêa Pacheco, e, depois 
da qual, o hábil e intellígente 
machinista Roberto Paton, mo
vendo o bonito e solido vaporzi-
nho de força de 6 cavallos, fez 
desandar simultaneamente todo 
o machinismo, que funecionou 
com toda a serenidade e doçura, 
provando assim a sua completa 
ordem e fírmesa. A oasa espaço 
sa e de solida construcçã'» acha
va-se decorada com bonitos bara 
bus flores e galhos de café, que 
pendiam das paredes e differentes 
pontos-do machinismo, sobre mo
do carregado de fruetas. 
No mesmo pavimento foi offe-

recido pelo amável dono da casa 
um profuso e delicado jantar que 
inrou atá as 5 horas da tarde, 
abrilhantado sempre por um bo
nito numero da Bxma.s. Sras. 
O primeiro brinde foi feito pe

lo dono da casa ao sr. Paton, o 
segundo, ao Bello Sexo, e, de
pois destes, seguiram-se tantos 
outros quo difficil nos seria enu
merar. Seja-nos permitfcido dizer 
que o café com que foi feita a 
primeira experiência, não era 
-bom, e, não obstante, sahia da 
machina paiífeitamen.te limpo. 

Parabéns ao ar. Galvão de Al-
fmeida a quem enviamos ura aper
to de mão. 

Um Espectador, 

ras da manhã, a perta da ca ara 
das audiências, tom do ser arre
matado por quem mais dér o ma
ior lance offerecer, o sitio deno
minado «Boa Vista,»- deste mu
nicípio, com todos as suas bem-
feitorias, avaliado por doze con
tos de reis(12:000$0Ü0,) o perten-
te, metado ao extineto casal de 
Joaquim Leite de Quadros Ara-
nh», que vai à praça por deter
minação deste Juízo, e metade á 
Francisco Leite de Gusmão, que 
dellatambem requereo praça.Para 
constar mandei lavrar o presen
te, que será affixado no lugar do 
costumo e publicado pela impren
sa. Dado o passado nesta cidade 
de Ytú ; em 26 de Maio de 18S3. 
Eu, José Innbceneio do Amaral 
Campos, escrivão o-escrevi Deo-
dato Ccsino Vileila dos Santos. 

O Dr. Deodato Cesino Vileila dos 
Santos, Juiz de O nesta 
cidade de Yi\i o soo ermo,etc. 
Faço saber aos que ò presente 

edital virem, e de lie notícia ti
verem, que este Juíso recebe pro
postas em carta fechada, até o 
dia 30 de Junho próximo, para a 
venda judicial do escravo Pedro, 
fula, no quarenta e dois ánnos 
de idade, solteiro, carreiro, ma
triculado sob numero 1505 da 
matricula o am da relação, ava
liado por 500$000, á aquelle que 
maior lance offerecer sobre o res
pectivo valôr.Este escravo perten 
ce as heranças dos fallecidos João 
da Silveira e sua mulher, e vai 
ser vendido por despacho deste 
Juiso, proferido de accórdo com 
o requerido pelo Doutor Curador 
Geral dos orphãós ; devendo essa 
venda realisar-se na audiência do 
referido dia 30 de Junho, e na 

qual serão abertas as proposta 
apresentadas. 
O esefavò pôde .ser examinado 

em poder do ínventariante Antô
nio José do Carvalho. E para 
que chegue ao conhecimento de 
todo.s, mandei lavrar o presente, 
que será affixado no lugar do 
costume e publicado pela impren
sa. Passado nesta cidade de 
Ytú, em 23 de Maio de 1883. 

Eu, Josò Innocencio do Ama
ral Campos, escrivão, o escrevi. 
Deodato Cesino Vileila dos 

Santos. 
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Aíme. Augusta FL*res, Mo dista 
de vestidos o chapéos, faz vesti
dos, para baile, casamento, pas
seio, á preços moderados, a di
nheiro a vi ' •. «nn sua residên
cia rua da Palma n. 59. 1.0—ò 

üí lha/r 
Vende-se um SSsltaarem bom 

estado, por preço baratissitno : o 
motivo da venda não desagrada
rá o comprador. Para tratar na 
rua de Santa Cruz com Francisco 
de Campos Monteiro. 3—3 

C 3 
Aluga-se duas casas lia m a d* 

Palma : sendo uma de n. 15 ̂  
Outra n. 23. Tira ver e tratar 
com .utoaio Carlos Xavier. 2-2 

Rua da Palma 

• 
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ÚÜ üm 

O Dou!,</r Deó is.ino Vilei
la U:Z <(,' 
phaos nesta' bidhvdd da Y'tú e 
aau Terrao, o te. 

ie o presente 
pflital viram, ou rfinle noticia li-
VM' ü.quo no dl?. dfi.sessis(16) de 
I | próximo futuro, as 12 ho-

A cura das dores fie cabeça,, roncos d'1 ouvidos, a-
fcordoacoes JérMg^is. escureciínento de vista, dor d> ;js-
fcomago e dos ihiestiuâs, do quadril e outros eneim-
modos que são giuisados pelas hemorragias, desap;nr-
(jBin eom o uso dos Pòs auii-h"a.)iToiiv(nos, espf^iah-
dade d) Dr. C. Fleischí-.inann Cada vidro tem diretório as-
sípado por Lirz Carlos de Arruai M endes, ouaico qu' ob
teve., a approvaeão da E X I M , Junta de Hygiese ca fa-
vorde seu preparado. 

Deposito em Ytú, na. eaza de Antônio de Camargo 
Couto e José Mendes Gaív^o, m sJPanio, Casa de Lebre. 
Irmão & Sampaio. Santos. \ í1 ha m a ei a. de. Th-eophtto 
Mendes, Rreèo de cada vidro lilÜ.l)Ò. SXarlos do Finlial, 
na Pharmacia ;e Luiz Carlos, preço de uma dúzia 80:000-
e 20 por eento de abatimento ei n. de 53 vidros. 1-̂ -í 


